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1 Nos dias 19, 21, 24 e 25 dezembro não houve notícias de política externa venezuelana 
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Venezuela rechaçou Lei de Ajuda dos Estados Unidos 

 

Por meio de comunicado oficial, a Venezuela rechaçou a interferência do governo 

estadunidense ao pretender aprovar a Lei de Ajuda de Emergência, Assistência à 

Democracia e Desenvolvimento para Venezuela. Segundo o governo, a Lei foi criada 

com o propósito de aprofundar os ataques contra o povo venezuelano e desconhecer 

sua soberania, além de pretender a restauração neoliberal sobre a Venezuela (Correo 

Del Orinoco – Impacto – 20/12/2019). 

 

 

Controlador geral solicitou à ONU comissão para investigar e devolver ativos 

venezuelanos tomados do país 

 

Nos dias 16 a 20 de dezembro, nos Emirados Árabes Unidos, durante a VIII Convenção 

das Nações Unidas contra a Corrupção, o controlador geral da Venezuela, Elvis 

Amoroso, solicitou à ONU que seja criada uma comissão para investigar e devolver ao 

povo venezuelano os ativos tomados pelos Estados Unidos, Colômbia e seus aliados 

políticos. Ademais, Amoroso levantou a necessidade de que a Organização tome as 

ações devidas para evitar que sigam aplicando operações negativas contra nações 

independentes e democráticas no mundo, como a Venezuela (Correo Del Orinoco – 

Nacionales – 20/12/2019). 

 

 

ONU incorporou solicitação venezuelana de criar uma comissão que investigue o 

roubo de ativos da Venezuela 

 

O controlador geral da Venezuela, Elvis Amoroso, informou que na decisão final da VIII 

Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção foi incorporado o pedido feito pela 

Venezuela para se criar uma comissão especial encarregada de investigar e criar os 

mecanismos necessários para que se devolvam ao povo venezuelano os ativos 

tomados pelos Estados Unidos e seus aliados internacionais (Correo Del Orinoco – 

Impacto – 22/12/2019). 

 

 

Venezuela rechaçou declarações de Joseph Borrell e Michelle Bachelet 
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No dia 22 de dezembro, por meio de comunicado oficial, o governo rechaçou as 

declarações do alto representante da União Europeia para Assuntos Exteriores e 

Política de Segurança, Joseph Borrell, e da Alta Comissária para os Direitos Humanos 

das Nações Unidas, Michelle Bachelet, acerca do funcionamento das instituições 

venezuelanas. O comunicado apontou uma obsessão para com a Venezuela e uma 

carência de rigor diplomático e profissional por parte dos dois representantes. Ademais, 

o governo também ressaltou a adoção de posturas intervencionistas que pretendem 

interferir no trabalho empreendido pelas instituições do Sistema Judicial venezuelano 

para garantir a paz social. Por fim, o documento sugeriu que Borrell e Bachelet se 

atentem para os graves eventos que ocorrem na região, como a judicialização política 

contra Evo Morales e a violação dos direitos humanos na Bolívia, Chile e Colômbia 

(Correo Del Orinoco – Impacto – 23/12/2019). 

 

 

Arreza condenou incorporação da Bolívia ao Grupo de Lima 

 

No dia 22 de dezembro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 

Jorge Arreza, condenou a incorporação da Bolívia ao Grupo de Lima após o golpe de 

Estado contra o presidente Evo Morales.  Arreaza referiu-se ao grupo como Cartel de 

Lima e declarou sua postura contrária por incorporarem como novo membro uma 

ditadura fascista e racista, produto de um sangrento golpe de Estado (Correo Del 

Orinoco – Impacto – 23/12/2019). 

 


